
Esta histeria contra a sociedade civil basca tomou forma na 
primeira metade da década de 90 quando os partidos 
maioritários espanhóis, PP e PSOE, constataram a sua 
incapacidade de aniquilar o movimento e o sentimento 
independentista basco. Já não bastava culpabilizar apenas 
a ETA, era preciso estender a estratégia repressiva a todas 
as pessoas, associações, colectivos, partidos e movimentos 
da esquerda independentista. O poder espanhol construiu 
então uma nova lógica judiciária: sem assumir a 
criminalização e a repressão das ideias e das acções 
pacíficas em favor da autodeterminação e construção de 
uma sociedade basca, criou um conjunto de conceitos, 
teorias e práticas cuja aplicação sistemática pretende um 
autêntico saneamento de tudo e todos os que defendem 
um País Basco livre e independente, ou seja, da maior 
parte de Euskal Herria [País Basco]. Uma lógica 
acompanhada por um discurso recorrente de diabolização 
da esquerda abertzale [independentista] e justificativa da 
repressão que tem surtido os seus efeitos no Estado 
espanhol. 
Na negação do direito à liberdade de expressão e de 
opinião, na negação do direito à autodeterminação e da 
luta pela sua conquista estão em causa direitos 
democráticos fundamentais – por isso, é urgente a 
solidariedade. 
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